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Expediente 
Goinmunicamos aos nossos assi-
gnantes que, a começar do dia 20 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
IVocscriptoriodesla folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Coin-
niercio 68, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi-
rem mandar pagar. 
Ytú, 1 3 de setembro de 1893. 

\ CIOUIE DE m r 

J. 
No Diário Popular, de sexta-feira ulti­

ma, encrontrámos a bíographía do nosso 
illustre conterrâneo exm. sr. senador Pru­
dente de Moraes, a qual reproduzimos em 
nossas eoltímtías, com a devida venia de 
seu auetor: 

« E' a legendária cidade de Ytú, pátria 
de Feijó, que tem a gloria de contar entre 
seus dilectos filhos o inclito patriota, dis-
tineto e notabilissimo estadista dr. Pru­
dente José Marcellino de Moraes Barros. 
Filho de José Marcellino de Barros e d. 
Catharína de .Moraes, nasceu a 4 de outu­
bro de 1841. 

Ainda ao sahir da infância deixou o dr. 
Prudente os paternos lares e a heróica ci­
dade, seu berço natal, seguindo para a ca­
pital da então provínciade S. Paulo a ini­
ciai* seus estudos, onde já então cursava a 
academia de direito seu distineto irmão o 
abali-sado jurisconsulto dr. Manoel de Mo­
raes Barros. 

Tendo feito seus preparatórios no anti­
go collegio João Carlos, matriculou-se na 
academia em I8:>9 e recebeu a grau de 
bacharel em direito em 1863. 

Desde os tempos collegiaes foi o dr. 
Prudente de Moraes notado pelo seu bello 
talento e pela applicação aos estudos, a 
par da austeridade de costumes ê do espi­
rito calmo, reflectido, methodico e pru-

0 LAMPEÃQ DA ESTRADA 
Da luz do lampeào triste e mesquinha 
Acerquei-me de manso e acautellado, 
Desdobrando o bilhete perfumado 
Que me escrevestes então, quando eras minha. 

Olhei em roda. A estrada era sósinha 
E euancioso li um almejado, 
U m decidido—amo-te, traçado 
Entre o meu nome e o teu que abaixo vinha. 

Mas isso foi ha tempo... E hoje quando 
Nessa estrada vagueio meditando, 
Despindo a fronte ás sombras da noitinha, 

Iuda bruxulear vejo distante 
0 clarão indeciso mas constante 
Da luz do lampeào triste e mesquinha. 

Olinda, 4888. 
GERVASIO FIORAVANTI, 

dente, qne já faziam antever a rectidãode 
caracter e espirito de justiça que mais 
tarde deviam caracteri'sal-o como homem 
político. 
Já durante as lides acadêmicas, na inti­

midade de amigos que sabiam profundar 
lhe a alma em chammas, apezar da appa 
rente crosta de frieza, e em contacto com 
as püjàntes cerebraçòes que rastejaram 
pela academia de direito, deixando ali u m 
sulco luminoso, como Brotero Filho, Ri­
bas, Chrispiniano, Carrãoe outros, sentia-
se Prudente arrebatar pelos arroubos do 
amor da pátria, que *e revelava pelo mais 
puro liberalismo que era a mais elevada 
aspiração da época. 

Era a chrysallida que se desenvolvia; 
quando borboleta adejaria para uma região 
de um ambiente mais puro, replecta do 
mais sublimado ether. 

Concluindoo curso jurídico estabeleceu 
o novel advogado sua tenda de campanha 
no Éden paulista, na formosa Piracicaba, 
onde exercia a mesma profissão seu já ci­
tado irmão dr. Manoel de Moraes Barros. 
Patriota, não curou somente de seus in­

teresses ; valente pugnador do bem da pá­
tria, atirou-se imperterritoás lides políti­
cas em companhia do dr. Moraes Barros, 
mihtando ambos no partido liberal. 

Eleito deputado á assembléa provincial 
na legislatura de 1868 a 1869, em compa­
nhia de Campos Salles e Jorge Miranda, 
fez, na vetusta sala do antigo eolleiíin dos 
jesuítas, ouvir uma linguagem a que os 
ouvidos das galerias não estavam habi­
tuados : naquellas reaes e sagradas abo-
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badas constituíam profanação todas as pa­
lavras que se assimilhassem a liberdade, 
democracia. 
Para bem do Brazil, bem cedo ainda co­

nheceu o dr. Prudente>os acanhados mol­
des em que agia o partido liberal,, sempre 
enviezado pela política atrophiadora do 
segundo império, e, no annode1870, pela 
celebre Convenção de Ytú, creou, com seus 
companheiros de lueta, o partido republi­
cano paulista. 

Desde então novos e vastos horizontes 
se abrem1 ao patriota paulista e seus com­
panheiros. 
A lueta será renhida emortífera; elles, 

um punhado de valentes, contra a mages-
tade de u m rei e o obscurantismo de um 
povo! Qae importa se lá, no mais elevado 
do horizonte, divisam os olhos da alma de 
cada um a imagem da Redempção? ! 

Eleito novamentedeputado, formou com 
Cesario Motta e Martinho Prado Júnior o 
celebre triumvirato que, no seio da as­
sembléa provincial, francamente desen­
rolou a bandeira republicana! 

Nesse tempo em que a idéa republicana 
era, pela egreja braziteira, considerada 
heresia e pela monarchia crime do lesa 
magestade! 

E m 1881 levado, com Campos Salles, 
Martinho Prado, Piza, Rangel Pestana e 
Pinheiro Machado, pelos votos republica­
nos á assembléa provincial, a sua palavra 
calma e vibrante foi ouvida com acata­
mento pelos próprios sustentadores da 
monarchia e com sofreguidão por aquel-
ifum M I HI11 mu IWI mii» iMI a ^ E m B ^ B i B a H 

les que almejavam ensinamento de prin­
cípios republicanos. 

E m 1884 fez-se eleger, juntamente com 
Campos Salles, membro da assembléa ge­
ral, lendo se compromettido com o parti-
do republicano sustentar o ministério 
Dantas somente na questão da abolição 
dos escravos. 

Pela quarta vez foi eleito deputado á as 
sembléa paulista, em 1888, com Campos 
Salles, M. Prado e Bernardino de Campos. 
Tanto em 1888 como em 1889 as ses­

sões foram tempestuosíssimas. 
No primeiro anuo estava no seu auge a 

questão da abolição e no seguinte fermen­
tava fortemente a idéa republicana. 

A bancada republicana tornou-se ceie 
bre pela posição ínlemerata com que af-
frontava as hostilidades dos escravocratas 
e monarehisfas que se batiam com a tena­
cidade e com o desespero do athleía que 
se vae sentindo vencer por um potente 
braço. 
E m todos estes labores tribunicios dis 

tmguiu-se sempre o dr. Prudente de Mo­
raes pela sua calma e reflexão, pela sua 
palavra tensa e vibrante, ás vezes picante 
e mordaz, mas sempre comedida e leal. 

De tantas pugnas é impossível que a vi-
ctoria não fosse mareada pelos resenti-
mentosou desaffeições dos adversários. 
Esses mesmos, porém, sabem avaliar a 

elevação de seu caracter como homem 
político e reconhecer as suas nobres qua­
lidades como cidadão. 
Chegou, emfim, a hora tão desejada: o 

1o de novembro. Combinado o movimen­
to revolucionário, o dr. Prudente entrou 
na~ liça pondo-se na primeira fila dos que 
se offereciam em holocausto pela repu­
blica. 
Fez parte, com Rangel Pestana e coro­

nel Mursa, do governo provisório deste 
estado, acclamado pelapovo da capital, no 
dia 16 de novembro de 1889. 

Foi quem, como membro do governo 
provisório, acompanhou o general Couto 
de Magalhões do palácio até á rua da Im­
peratriz, hoje 15 de Novembro, quando 
aquelle general, conhecendo que era im­
possível manter-se no governo diante dos 
factos de lõde novembro, deixou a admi­
nistração provincial. 

Por coherencía política e para unifor­
midade na administração dos estados, os 
membros do governo provisório, porofíi-
cio dirigido ao governo provisório fede­
ral, resignaram o mandato de que os ti­
nha investido o povo paulista. 

Por decreto do governo provisório, de 
:í ile dezembro de 1889, foi o dr. Pruden­
te nomeado governador deste estado. 
Tendo sido eleito membro de senado 

federal, deixou o cargo de governador a 
GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTI COAKACY 
I I 

Trzentos ou quatrocentos operários ha­
viam parado alli e rugiam: 

— A baixo os esfomeadores ! Morram os 
especuladores: Menos carislia no pão! 

Seguiu-se immediatamente um ruído de 
vidro quebrado : era a vidraça do padeiro 
que cedia ao embate daquelles energúme­
nos e se partia em mil pedaços. Ao mes­
m o tempo os pães saltavam de todos os 
lados, atirados á multidão. Ergueram-se 
gritos horríveis, lancinantes. O padeiro, 
que se esforçava para defíender o seu es­
tabelecimento, acabava de receber uma 
p;uilada na cabeça, e debatia-se todo en­
sangüentado em meio dos amotinadores, 
que bradavam: 

—Enforquemol-o no lampião ! 

eram acolhidos com apupadas pela multi­
dão, que, enthusiasmando-se com a pró­
pria violência, parecia disposta a entre­
gar-se aos peiores excessos. O conde, com-
movidissimo, assistia da janella a esse es-
pectaculo, a si próprio perguntando se o 
seu caracter diplomático podia impedil-o 
por mais tempo de intervir, quando um 
coupé, desembocando de uma rua vizinha, 
achou-se bruscamente envolvido na massa 
dos amotinadores. E m u m segundo, o ca-
vallo, puchado pelo freio, vergava os jar 
retes e recuava o vehiculo de encontro à 
parede. O cocheiro, tendo querido ser­
vir-se do chicote, fora arrancado da boléa 
por vinte braços e desapparecia nomeio 
da turba. Nesse mesmo momento a porli-
nbola abria-se, e no estreito espaço que 
ficara livre saltava ao chão uma mulher, 
mui simplesmente vestida. Fallava ella 
cora vehemenciaaos homens que a rodeia-
vam e que pareciam escutal-a, quando um 
ebrio, adiantando-se a passo vaeillante, 
erguera o braço e, com mão insolente: 
arrancara o véu que lhe cobria o rosto. 

O conde deixara escapar um grito : aca­
bava de reconhecer a sra. de Schwarz-
bourg. Não estava já na janella, descia a 
escada com a velocidade do raio, precipi-
taVa-se na rua e, com irresistível força, 

A mulher do desgraçado, sahindo de 
casa, gritava dèsesperadaraente por soc-j 
corro. As snas queixas e os seus gritos11 dispersando a multidão, chegava junto da 

prmceza para amparal-a pallida e tremula, 
e- prestes a desmaiar. O apparecimento do 
conde-, de cabeça descoberta, com o sem­
blante incendido pela cólera, a voz amea­
çadora, tinha a principio admirado os fu­
riosos. Apostrophára-os elle em francez : 
« Miseráveis, covardes, que ameaçam uma 
mulher!» Ouvindo estas palavras, que 
não tinham comprehendido, olharam uns 
para os outros, e um delles dissera: 

— E ' um estrangeiro I 
Sou um estrangeiro, sim ! tornara então 

o conde fallando em allemão, e é uma ver 
gonha para vocês que um estrangeiro seja 
obrigado aqui a defender uina viennense 
contra viennenses !... 
—Ella quiz esmagar-nos com o seu ca-

vallo... 
—Corja de imbecis! Não a reconhe-

cem.V^E' a princeza de Schwarzbourg. To­
dos os dias anda ella pelas ruas em que 
vocês moram, indagando das suas misé­
rias. .. Vocês aproveitaram-se disso para 
quebrar-lhe o carro, maltratar lhe os cria­
dos e ameaçal-a a ella própria. Eis como 
tratam os seus melhores amigos I... 

Tinha sabido fazer-se escutar. Volveu 
os olhos para a moça, viu-a em meio da-
quelle circulo estreito de homens exalta­
dos pelo ódio e pela embriaguez, pallida e 
prestes a desfallecer, Tomou-lhe o braço 

e enfiou o no seu, e com um gesto de or­
dem : 

—Vamos, deixem-nos passar. Muito tem 
durado já esta scena odiosa... 

Repelliu com vigor os mais ousados, 
abriu caminho atravéz da multidão, ape­
zar dos murmúrios e dos gritos, e, fazendo 
a princeza entrar em sua casa, fechou vi­
vamente a porta. 

—Aqui, princeza, disse, nada mais tem 
que receiar. 

Mas a sra. de Schwarzbourg não lhe 
respondeu. Aforçaqueanimára-aeraquan-
to foi mister fazer frente ao perigo aban­
donou-a. Os olhos vacillaram-lhe, fraquea-
ram-lhe as pernas, ella soltou u m profun­
do saspiro, e, se o conde não a houvera 
amparado nos braços, teria cahido. Le­
vou-a elle até a sala e depôl-a em uma 
poltrona, junto á lareira; tirou-lhe a capa, 
o chapéu, humedeceu-lhe a fronte com 
água de Colônia, fitando-a cominquieta-
ção mesclada de alegria. A princeza res­
pirava com esforço, oppressa,e seus olha­
res vagos transpareciam por entre as pal-
pebras de longos cilios. A sua boca, des­
corada, tinha um ar de soffrimento e de 
volúpia. Estava tão formosa assim ,que 
Armando estremeceu. Pareceu-lhe vêl-a 
em um espasmo de amor 

(Continua) 



Cidade de Ytú 

ístoria, 

48 de outubro de 1890, depois de 41 me­
xes de um trabalho insano e d«3 um gover­
no admirável pela honestidade, critério, 
imparcialidade e justiça com que o exer­
ceu. 
Ao deixar o governo de S. Paul'). íoi o 

dr. Prudente, como Washington, applau-
dido pelos seus companheiros e admirado 
pelos próprios adversários de outros tem 
pos, que usavam então o barrele phrygio. 

Eleito presidente do congresso consti­
tuinte, foi um modelo de valor ci\ ico, de 
imparcialidade e de reclidào de caracter, 
captando em pouco tempo a mais elevada 
consideração de seus companheiros de 
trabalho. 

Pelo prestigio de que sempre g;ozou na 
quelle cargo, prestigio que se impunha 
pela rectidão e energia do seu caracter; 
pelas beijas virtudes que o ornai ;om 
que angariou a veneração de seus colle-
gas ; e p,dos seus profundos conliecimen 
tos jurídicos e sociaes, concorreu o dr. 
Prudente, no máximo, para que ocongres-
so constituinte dotasse a pátria brazileira 
com a mais bella, a mais liberal e a mais 
humanitária constituição que jamais re­
publica alguma, antiga ou moderna, por 
mais adiantada que se considere, gozou 
decretar. 

Decretada a constituição e dividido o 
congresso em seus dous ramos, foi o dr. 
Prudente eleito vice-presidente do sena­
do. 

Convém ainda notar que á eleição para 
presidente da republica concorreu o dr. 
Prudente com o marechal DeodorodaFon 
seca, perdendo a eleição por poucos vo­
tos, posto que a sua candidatura fosse por 
seus amigos levantada á ultima hora e em 
prol da candidatura do marechal Deodoro 
e usassem seus amigos de meios a que 
não nos podemos referir, porque esses 
factos ainda não pertencem á hi 
pois são de hontem. 

Depois do golpe de estado de 3 de no­
vembro de 1891, que dissolveu o congres­
so, o dr. Prudente achou-se á frente do 
movimento, em S. Paulo, que a á:í do 
mesmo mez conseguiu restabelecer a le­
galidade. 
_ Encerrando o senado seus trabalhos le­

gislativos deste anno, quasi todos os se­
nadores, sem distincção de partidarismo 
expressaram a sympathia e alta conside­
ração que lhes mereceu o dr. Prudente, 
por uma mui honrosa mensagem que foi 
lida pelo prestigioso chefe republicano se­
nador Quintino Bocayuva, acompanhada 
de um mimo de alto valor. 

São de hoje estes factos, póde-se dizer 
e superiluo é relembral-os acerca de uni 
cidadão em quem tem toda a republica fi­
tos os olhos, como que á espera de mais 
tranqüilidade que delle possa provir; ci­
to-os, porém, com o intuito de mostrar 
se bem que com cores pallidas, que mais 
vivas não exsuda o meu descabellado pin­
cel, o conjuncto radioso de virtudes cívi­
cas que exornam tão preclaro cidadão. 

Eis o nome com que a Convenção na­
cional do partido republicano acena ao 
eleitorado brazileiro, como um emblema 
de paz, uma garantia de ordem e progres­
so, symbolo da republica brazileira. 

O sufTragio do nome do dr. Prudente de 
Moraes para presidente da republica é a 
decretação, pela soberania nacional, da 
tranquiihdade publica, do restabelecimen­
to e estabilidade do credito da nação e a 
terminação, assim devemos esperar, das 
mesquinhas desordens com visos interes­
semos, promovidas por ambições quixo­
tescas de caudilhos mais miserandos que 
abjectos. 

Uue seja o dr. Prudente eleito é o que 
todo o patriota que se interessa verdadei­
ramente pela pátria deve desejar. E que 
s. exc, eleito, possa rodear o seu governo 
de tal prestigio e força que nenhuma po­
tência (em seus delegados), sob pretexto 
algum, possa intervir nos negócios inter­
nos ila nação com quebra dadignidade na­
cional, é o que mais pôde desejar um sin-

legal o cidadão dr. presidente declara 
aberta a sessão. Lida e discutida a acta da 
sessão anterior foi ella approvada e as-
signada. 

Foram lidos diversos requerimentos de 
proprietários reclamando modificação nos 
impostos lançados sobre seus prédios, 
indo todos á coinmissão de justiça para 
dar parecer. 

A mesma commissão de justiça foram 
enviados para sobre elles se pronunciar 
os requerimentos dos cidadãos José do 
Amaral Campos eSebasliáo Cyrino Nunes, 
nos quaes pedem relevação das multas a 
elles imposias pelo liscal de hygiene. 

Foi deferido o requerimento do cidadão 
Galdino de Almeida Falcão pedindo isen­
ção do imposto sobre barbeiro visto não 
ter ollicina estabelecida. 
Foi indeferido u requerimento do cida­

dão Joaquim Narcizo Couto pedindo rele­
vação da multa á elle"imposta pelo liscal de 
hygiene por consentir na lavagem de rou­
pas no quintal de sua propriedade. 

Oíiiciou se ao rvd. padre reitor do Colle-
gio de S. Luiz exigiudo-se que, quanto 
antes, sejam modificados os appareliios de 
íiltracção e desinfecçào das matérias fe-
caes, visto exhalarem máu cheiro os re­
síduos que são depositados no córrego le-
mitrophe da cidade. 

Resolveu-se que as sessões ordinárias 
da câmara passem a ter logarnos dias 1 e 
Iode cada mez, realisanUo-se ellas nos 
inimediatos se taes dias forem feriados ou 
santilicados. 

Nada mais havendo a tratar-se, o ci­
dadão dr. presidente encerrou a sessão e 
mandou lavrar esta acta'que, depois de 
lida, discutida e approvada, vai ser as-
signada. Eu Pedro Augusto Kiehl, secre­
tario, a escrevi.—Adelardò da Fonseca.— 
Joaquim de Toledo.—José Maria.—Antô­
nio Liborio.—Maurício Pabst. AOTltlAHIO 
Heuaíilo.—Está convocada para ama­

nhã, no paço municipal, a reunião dos 
srs. vereadores afim de elegerem os mem­
bros das mesas que têm de íunccionar na 
próxima eleição do dia 30 do corrente. 

Partida.--Segunda-feira ultima partiu 
para S. Paulo, de onde seguirá á Franca 
afim de exercer as funcções de inspector 
de districto, o sr. Lino Vidal de Mendon­
ça, professor publico. 

A' gare da estrada de ferro foram des­
pedir-se do sr. Lino os aiumuos das Esco­
las Reunidas, os professores públicos e 
grande numero de amigos. 

cero admirador do lenodado republicano. 

MARIO NESTAKA. » 

CVMAB4 MUNICIPAL 
ACTA DA 37* SESSÃO OKDINAItlA AOS 28 Dlí 

SETEMBRO DE 1893 

Presidência do dr. Adelardò da Fonst •ca 
Aos 28 dias do mez de setembro de 1893, 

nesta cidade de Ytú, no paço da câmara 
municipal, presentes, á hora regimental, 
os cidadãos vereadores dr. Adelardò da 
Fonseca, dr. José Corrêa Pacheco e Silva, 
Joaquim Victorino de Toledo, Tristão Ma-
riano da Costa e José Maria Alves, dei­
xando de comparecer os cidadãos dr. An­
tônio de Souza Freitas, dr. Maurício Pabst 
9 Antônio José Liborio, havendo numero ta Pereira da Motta 

Bispo d o Paraná. — Sabemos, por 
pessoa fidedigna, que brevemente será no 
meado bispo do Paraná o rvd. sr. conego 
José de Camargo Barros, vigário collado 
da parochia de Santa Ephigenia (capital). 

O sr. conego Barros nasceu, em 485y, 
na vizinha villa de Indaialuba, tendo por 
genitores o sr. João Baplista de Camargo 
Barros e a exm. sra. d. Gerlrudes da An-
nuuciaçáo Camargo. 
Fez os seus primeiros estudos nesta ci­

dade, no collegio doprofessorsr. Joaquim 
Mariano e, mais tarde, no de S. Luiz. Ad 
mittido no seminário episcopal, graças 
aos esforços do venerando sr. conego Je-
ronymo de Barros, foi logo o estudante 
Camargo considerado pelos professores da-
quelle importante estabelecimento u m 
dos mais intelligentes eapplicados alum-
nos. 

Recebeu as ordens de presbyleroem 
•I88i, juntamente com os seus condiscipu-
los os ytuanos diaconos Pedro Alvares da 
Costa Machado e Antônio Bueno de Ca­
margo, este professor no mesmo seminá­
rio e aquelle vigário da parochia de Gua­
rapuava, estado do Paraná. 
Tendo ^ido posta em concurso a paro­

chia de Santa Ephigenia, o sr. padre Bar­
ros apresentou-se candidato e, depois de 
approvado, foi nomeado vigário collado. 

Pouco depois, pelo governo de então, 
lhe foram concedidas as honras de cone­
go da cathedral de S. Paulo. 

Estimado por quantos o conhecem, o 
illuslre sacerdote, ainda muito moço (pois 
conta apenas 34 annos de edade), é já in-
digitado para occupar o solio episcopal 
paranaense, devendo ser, portanto, o pri­
meiro prelado dessa nova diocese. 

Aos seus \ ellios pães e á toda sua f;i -
milia apresentamos os nossos sinceros 
parabéns. 
Exoneração. — Consta-nos que pre­
tende pedir exoneração do cargo de viga-
rio desta parochia o rvd. padre Paschoal 
GiíIonL, ha pouco empossado desse cargo, 
e que será removido de Cabreuva para 
esta cidade o rvd. sr. conego João Baptis-

Especlaculo. — Consta nos que u m 
grupo de rapazes desta cidade trata de le­
var a scé"na, brevemente, o drama A or-
pfiã de úoyaz, em beneficio da bibliolheca 
das Escolas Reunidas. 

Consta-nos ainda que entre os actos se­
rão executadas pela orchestra escolhidas 
peças de Carlos Gomes, Mascagni, Verdi 
e Beelhoven. 

Assim se converta logo em realidade 
esseprojecto. 
Reclamações.—Vários moradores da 
rua da Quitanda pedem-nos para que re­
clamemos de quem corapetircontraoabu-
so praticado por um couduetor de carroça 
que por alli costuma passar com a mesma 
em disparada. 
'—Também pedem-nos alguns habitan­

tes da rua de Santa Cruz contra o péssimo 
systema de amansarem animaes hravos 
naquella rua, com grande perigo para os 
transeuntes. 

Solcmnidade religiosa.—No próxi­
m o domingo lera logar, na egrejadoBom-
Jesus, a lesai do Coração ue Jesus e San­
ta Margarida, sendo precedida de um iri-
duo que começara hoje. 
Assis Pacheco.—Sabemos, diz a Pia-
tòa de hontem, que esse nosso distincto e 
apreciado maestnno paulista está dando os 
unimos toques em uma nova opera que 
será representada na próxima temporada 
iyrica üe S. Paulo. 
Chapa eleitoral. — A commissão do 
partido republicano federal apresentou os 
seguintes candidatos ás eleições de 3U do 
corrente: 

PARA SENADOR 
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al 

ves, agricultor, residente em Guaratin-
guetá. 

PARA DEPUTADOS 
i° districto.—Dr. Alfredo Ellis, medico, 

residente na capital; dr. Álvaro Augusto 
da Costa Carvalho, fazendeiro, residente 
na capital; dr. Carlos Augusto Uarcia Per 
reira, advogado, residente na capital. 
2° districto. — Dr. Alfredo Casimiro da 

Rocha, medico, residente e m Cunha; dr. 
José Luiz de Almeida iNogueira, jornalis­
ta, residente na capital. 
3°dtsirtcto.—i)v. Antônio Dino da Cos­

ta Bueno, advogado, residente na capiial; 
dr. Antônio José da Costa Júnior, agri­
cultor, residente na Bocaina. 
4a districto. — Dr. Adolpho Affonso da 

Silva Gordo, advogado, residente na ca 
pitai. 

õ° districto.—Dr. Antônio de Padua Sal­
les, capitalista, residente-em Campinas; 
dr. UladisláuHerculano de Freitas, advo­
gado, residente na capital. 
0o districto. — Dr. Manoel de Moraes 

Barros, agricultor, residente em Piracica­
ba; coronel Paulino Carlos de Arruda Bo-
leitm, agricultor, residente em S. Carlos 
do Pinhal. 

7y districto. — Dr. Cincinato César da 
Silva Braga, advogado, residente em São 
Carlos do Pinhal; Francisco Glycerio, ad­
vogado, residente em Campinas. 
Senador Silveira da Mota.— Falle-
ceu no Rio o conselheiro José Ignacio Sil­
veira da Mota, que durante 35 annos teve 
assento no senado do antigo império. 

Era naiural de Goyaz e nasceu a 15 de 
fevereiro de 1807; iniciou seus estudos 
na universidade de Coimbra e terminou 
os na faculdade de S. Paulo. E m 1855 foi 
eleito senador. 

O tinado era pae do almirante barão de 
Jaceguay e do dr. Alfredo Silveira da 
Mola. 

Montevidéu viera eonferenciar com o al­
mirante Custodio. 

Além dos náufragos já aprisionados sa­
be se que ha outros que vagam em diver­
sos pontos do littoral e que estão sendo 
acolhidos pelos agentes do governo. 

—Lê-se no 'Ji-uipo <l0 dia"l6 : 
Nada dediíinitivo podemos colhera res­

peito do Urano, destroçado ante-honlern 
pelas balas das fortalezas quando preten­
deu forçara barra. 

O que parece provável é que, á mercê 
das ondas como ficou, tenha ido ao fundo 
pouco adiante d,' Copacabana. 

— N a ilhada Cotumduba foi preso hon­
tem pelos alumnos da escola militar u m 
indivíduo de nacionalidade chilena, que 
alli se achava occullo. 

Interrogado, declarou ser o cozinheiro 
de bordo do Urano, e fez muitas revela­
ções, entre as quaes que o ^r. Custodio 
dissera á tripulação que esta ia no Urano 
ate Santa Calharina, onde deviam ser tro­
cados por dinherros os vales que lhe ha­
viam sido distribuídos em pagamento. 

Que, quando começou o fogo das forta. 
lezas contra o Uran >, a trip dação -juiz fu­
gir, sendo relida pela officialidade. A tri-
polação revoltou-se então e matou osoííi-
ciaes, tratando de procurar meios de sal­
vação. 

Calcula este tripolante i| ihiição 
do navio deve ter desapparecidoquãsi to 
da. 

As balasque rehentaramdentro do Ura­
no mataram e feriram innumeras pessoas. 

Alguns soldados navaes e marinheiros 
procuraram safvar-se a nado por falta de 
escaleres, mas não se sabe que fim le­
varam. 
—Appareceu hontem. na praia de Man-

garatiba, um grupo de sessenta e tantos 
marinheiros, náufragos do vapor Urano, 
que foram presos pelas forcas legaes, de­
pois de terem tentado resistir. 

Outro grupo de quarenta e três mari­
nheiros do mesmo vapor foi preso junto 
da igreja de N, S. da Copacabana: ' 

— N o dia 15, e m frente á costa de Gua-
ratiba, o paquete allemão Cintra encon­
trou o Urano comboiado pelo Palías. 
Chegando á falia, perguntou lhe si carecia 
de soecorro, ao que leve resposta negati­
va. O Urano continuou a viagem. 
Deerelos.—Pelo governo federal foram 
promulgados os seguintes decretos: 
Decreto n. 1.563, de 13 de outubro de 

•1893, que declara em estado de sitio a 
capital federal e os estados do Rio de 
Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catha-
rina e Rio Grande do Sul. 
O vice presidente da Republicados Es­

tados Unidos do Brazil, considerando que 
subsistem os graves motivos políticos em 
que se fundam os decretos n. 173, de 10 de 
setembro ultimo, e n. 1.549, de 25 do mes­
m o mez ; considerando que nestas condi­
ções as garantias constitucionaes restabe­
lecidas para o período de nomeação das 
mesas que têm de funecionar nas próxi­
mas eleições federaes, não podem deixar 
de ser novamente suspensas, 

Resolve, nos termos do art. 80 da cons­
tituição, declarar em estado de sitio, até 
o dia 38 do corrente mez, o districto fede­
ral e os estados do Iliode Janeiro, S.Pau­
lo, Paraná, Santa Calharina e Rio Grande 
do Sul. 

Capital federal, 13 de outubro de 1893, 
5° da republica. —Floriano Peixoto.—Fer­
nando Lobo. 

A revolução n o Hio.—O Diari o Po­
pular, de ante-hontem, diz o seguinte : 

Hontem de manhã a esquadra revoltosa 
bombardeou Nictheroy. A'tarde as forta 
lezas Santa Cruz, Lage e S. João bombar­
dearam efJicazmente a fortaleza de Ville-
gaignon, metiendo dentro delia mais de 
30 projectis certeiros. U m a lancha dos 
revoltosos apanhada por uma baila de San 
ia Cruz foi a pique. 
Os navios revoltosos não auxiliaram 

Villegaignon nem responderam bombar­
deio fortalezas. Este facto causou extra-
nhe/a e ainda maior o facto do Aquidahan 
não ter ante-hontem tentado sahir a barra 
para prestar socorro ao frigorífico Urano 
que o pediu insistentemente. Presume-se 
Urano submergido em conseqüência dos 
tiros que recebeu na madrugada de ante-
hontem das fortalezas, principalmente de 
Santa Cruz. 

Sabe-se pelos depoimentos dos náufra­
gos, que em numero superior a 60 já fo­
ram aprisionados, que a bordo do Uranus 
iam, além de outros revoltosos, coronel 
Piragibe, JacquesOurique, Sebastião Ban­
deira e Joaquim Pedro Salgado, que de 

Decreto n. 1564, de 13 de outubro de 
1893,que designa logaresespeciaes para 
a detenção por eífeito do estado de sitio 
e dá outras providencias. 
O vice presidente da Republica dos Es­

tados Unidos do Brazil, tendo em conside­
ração o disposto do art. 80 § 20, n. 1, da 
constituição, e em virtude do art. 48, n. 
I, da mesma constituição, decreta : 

Art. 1.° E' designada a fortaleza da Con­
ceição, da capital federal, para logar de 
detenção das pessoas une tiverem de 
sotTrer essa repressão, o desterro ou a ex­
pulsão. 
§ único. De accôrdo com os respecti­

vos presidentes ou governadores dos esta­
dos da União, o governo designará o lo­
gar da detenção. 

Art. â.° O governo dará as necessárias 
providencias para que os detidos sejam 
tratados segundo as leis da humanidade, 
não permiltindo constrangimento que 
exceda ás necessidades da defesa nacional. 

§ único. Aincommunicabihdade somen­
te poderá ser quebrada por ordem escripta 
do ministro da guerra na capital federal, 
ou da primeira auetoridade militar dos es­
tados. 

Art 3.° Nenhuma pessoa poderá ser re­
colhida ao estabelecimento convertido em 
prisão de estado sem ordem por escripto 
da respectiva auetoridade militar. 
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§ único. Ninguém poJerá ser conserva­
do detido em outro edifício ou estabeleci­
mento que não seja de estado, salvo para 
ser interrogado ou acareado. 

Art. 4.° Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 
Capital federal, 13 de outubro de 1893, 

5o da republica.—Floriano Peixoto.—Fer­
nando Lobo. 

Intelliçjeiicla nas cobras.—Galien 
Mingaud communicou á Revúe Scíentifique 
algumas observações suas sobre a intelli-
gencia dos cobras. 
—Prendeu elle n'uma gaiola de arame 

uma cobrinha de 23 centímetros de com­
primento, pesando 4 grammase 10. A co­
bra tentou, o mais que pude, passai- pelas 
malhas da grade de arame, e, quando viu 
que não o podia fazer, começou a se estor-
cer violentamente e vomitou uma lagarti­
xa. Pouco tempo depois, já descançada, 
metteu a cabeça na malha e sahiu. 

A largatixa tinha 14 centímetros de 
comprimento, pesava 2 grammas e 80, 
tendo já digeridas a cabeça e uma parte 
do pescoço. 

Diz o sr. Mingaud que a cobra perce 
beu que era preciso afinar-se afim de pas­
sar pela malha. 
— E m 1861 tínha o mesmo observador 

dous canários do reino em uma gaiola que 
pendurou certo dia por.entre a folhagem 
de platano. Dabi a tempo começam os ca­
nários a piar aíílictamente ; mas nem o 
observador e nem as demais pessoas de 
sua família ligaram importância ao facto. 

Horas depois, approximando se do pla­
tano, viram então que a gaiola já não es­
tava na mesma posição, e, examinando, os 
canarinhos jaziam ao pé das mangedouras, 
mortos, com as pernas colladas ao corpo 
por uma gosma que os cobria. 

Do facto acima narrado concluiu Min­
gaud que uma cobra entrou na gaiola e 
enguliu os dous canários, e que depois, 
não podendo sahir, por ter engrossado, 
os vomitou afim de afinar de novo e po 
der então sahir por entre os ponteiros da 
gaiola. 

Maerobios naeionaes.—Tratando da 
longevidade no Brazil, diz um jornal ita­
liano que a província do Rio de Janeiro, 
que tem uma população de 1.053.817 ha 
bitantes, conta 132 indivíduos que já attin-
girara 100 annos de edade, 12 que têm de 
111 a 115 anno;, 1o de 116 a 120, e3 que 
já foram além dos 130. 

Diz o mesmo jornal que só a circums-
cnpçãode Campos, que tem uma papula-
çãode 106.534 habitantes, concorre pode­
rosamente para esta estatística de cente­
nários, com 8 velhos de 100 annos, 17 que 
vão completar 105. 5 de 105 a 110, 2 de 
111 a 115. 3 de 116 a 120, 3 de 121 a 
125, ode 426 a 136 e 2 de mais de 130. 

Digam lá depois os italianos que no Bra­
zil se morre depressa. 
Os ebapéus de Napoleão.—Dizem 
que ainda existem nove chapéus do Napo-
leão I conservados como relíquias. 
U m delles pertence a m m e . Costi, neta 

de Geraud, veterinário chefe do exer­
cito Irancez, ou veterinário de Napoleão. 

Gerauil apanhou esse chapéu na bata­
lha de Marengo, quando galopando com 
rapidez Napoleão o deixou cahir. 

U m outro está no museu de artilheria 
de Paris, dous outros nas mãos de parti­
culares. 
O quinto pude vêr-se no museu de Go-

tha, tendo sido comprado pelo príncipe 
Saxe Coburgo Gotl.a, em 1834. 

O príncipe Victor Ronaparte tem o sexto. 
U m negociante de Lyão herdou o sétimo. 
Ü oitavo, que foi dado a Carolina Bona-

parte, esposa de Murat, pertence hoje a 
Gerôme, membro do instituto. 

Na cripta dos inválidos, por detraz do 
túmulo do imperador, encontra-se o cha­
péu que levava Napoleão na batalha de 
Ey lau. 
Proíessorado publieo.—O requeri­mento do professor João da Cruz Leme, da villa de Monte-mór, pedindo remoção para o bairro de igual nome, naquelle municí­pio, leve o|seguinte despacho :—« Declare qualacadeira,pois nãoexiste a indicada. » Reconciliação.-^ O Jornal dos Deba­tes publica o telegramma seguinte de Ber­lim : « Os círculos cortezãos confirmam a im­portância política da reconciliação do im-peiador Guilherme com o príncipe de Bismarck. Respondem ás observações irônicas dos jornaes sobre a ignorância, em que estava o imperador, da moléstia do ex-chancel-ler, allegando que as manobras impediram Guilherme II de ler as gazetas ; ma3 con­cordam nisto : que foram as instâncias dos reis da Saxonia, Wurtemberg e do impe­rador da Áustria que determinaram o im­perador a dar o primeiro passo e a sacrifi­

car assim os seus resentimentos pessoaes 
ao interesse político. 

O imperador incumbiu o príncipe Alber­
to da Prússia de ir a Hombourg ter com a 
imperatriz Frederica, para explicar-lhe os 
motivos de seu procedimento para com 
Bismarck. 
A Post felicita o imperador por haver 

posto termo a uma situação queaffiigia os 
verdadeiros patriotas e prejudicava-lhe a 
popularidade A sua nobre iniciativa ha 
de ser particularmente apreciada na Alle-
manha do Sul e coroará os resultados 
obtidos em Stuttgard e Carlsruhe. 

A Gazeta da Cruz dá parabéns a si 
mesma por se ter dado esta reconciliação 
antes da eventualidade da morte do prín­
cipe de Bismarck. » 
.là é...—Diz a folha Cidade do Pinhal: 
« A crise monetária cá pela terra vae 

assumindo proporções assustadoras. 
Podemos citar o facto de um emprésti­

mo de um conto de réis a 1 5 porcento ao 
mez ! 
Parecerá aos leitores que houve engano 

e que é 15 por cento ao anno : alfirmamos, 
porém, o contrario. »• 
Safa !... 
6 5 crianças assassinadas.—El Im­

parcial, que se publica em Madrid, rece­
beu de seu correspondente na capital da 
Austriaaseguinte noticia transmittidapelo 
telegrapho .-

Descobriu-se em Praga um crime sem 
precedentes, laes as circumslancias mons­
truosas que o rodeiam. 
Trata-se do assassinato de 65 infelizes 

crianças, crime este commettido por uma 
famiãa. 
Esta é conhecida em Praga : é a família 

Ranceviu que a estas horas já se acha toda 
encarcerada em conseqüência do delicto. 

Segundo se diz a família Ranceviu dedi­
cava-se a comprar das aldeãs os filhos ille-
gilimos que davam á luz. 
A família de assassinos pagava por cada 

uma creatura destinada a morrer cinco 
fiorins, e uma vez em seu poder era sa 
crilicada sem compaixão. 
Suppõe se com todo o fundamento que 

o movei desta serie de crimes tem sido 
um uso popular muito arraigado. 
Julga-se que a família Ranceviu seuti-

lisava dos cadáveres das pobres creaturas 
para a confecção de drogas e de unguen-
tos aos quaes a ignorância dos camponios 
attnbue virtudes mysteriosas. 

Este horrendo crime, acerescenta o 
correspondente do collega madrileno, cau­
sou dolorosa impressão em Vienna. 
Obituario. — De 1 a 15 do corrente 
mez foram sepultados no cemitério muni­
cipal os seguintes cadáveres: 

Dia 2, Regina, 3dias,filhadeLuigiTer-
sone, ytuana. Amélia Augusta, 6 mezes, 
filha de Francisco da Cruz Pinto, ytuana; 
vermes. Maria José, 18 mezes, filha de 
Raymundo Carlos Franco, ytuana. 

Dia 3, Ângelo, 4 dias, filho de Luigi Pe-
rone, ytuana. 

Dia o, um feto do sexo feminino, filho 
de Ricardo Cardoso. João Carlos Casa-
grande, 32 annos, solteiro, italiano; afíec-
ção pulmonar. 
Dia fi, Joaquim Antônio de Campos, 2 

mezes, filho de Ivo José de Almeida, ytua-
no ; vermes. José, filho de José Ramiro; 
nasceu e morreu. 

Dia 7, Valentina de Miranda Duarte, 45 
annos, solteira, natural de Faxina; falle-
ceu de parto. 

Dia 8, Thereza de Carvalho, 70 annos, 
solteira, ytuana ; pneumonia dupla. 

Dia 9, Hedwiges de Souza, 30 annos, 
casada, mineira; pneumonia dupla. Pe­
dro Barteli, 49 annos, solteiro, italiano ; 
hemorrhagia cerebral. 
Dia 11, Luiz Gonzaga, 7 dias, filho de 

Pedro André, ytuano ; mal de sete dias. 
Dia 12, Felicidade Brand de Lima, 30 

annos, viuva, santista ; tuberculo pulmo­
nar. Dia 13, Floriano de Almeida, 80 annos, viuvo, africano ; sem assistência medica Dia 14, Domingos de Paula, 60 annos, solteiro, ytuano; sem assistência medica. Dia 15, Juvencio Leite, 40 annos, casa­do, maranhense; lesão cardíaca. 

ED1TAES 
O dr. Adelardò da Fonseca, presidente da 
Câmara Municipal de Ytú. 
Fazsabera todos que este edital lerem, 

virem ou delle coeliecimeoto tiverem que, 
de conformidade com a circular da Secreta­
ria de Estado dos Negócios do Interior, de 
27 do próximo findo, e de accôrdocom a Lei 
Eleitoral etn vigor, convocn a todos os cida­
dãos vereadores e aos seus immedhtns em 
votos cidadãos Adolpho Ravache, José An­
tônio da Silva Pinheiro, Abraham T.incoln 
de Barros, João Baptista Ferreira Cardoso, 
Jacyntho Valente Barbas, tenente-coronel 
JoséFelicianoMendes,capitaoAntoninoCRr-

los de Camargo Teixeira e Franklin Bazilio 
de VasconceUos para no dia vinte do corren­
te reunirera-se no Paço Municipal, ao meio 
dia, afim de elegerem os membros das me«as 
eleitoraes que deverão Vunccionar no dia 
triuta deste mesmo corrente mez na eleição 
de um sonador e dois deputados ao Congres­
so Federal. 
Outrosim, convoca a todos os cidadãos 

eleitores para no referido dia trinta compa­
recerem em suas respectivas secções, abaixo 
declaradas, ás dez horas da manhã, alim <lc 
darem os:seus votos, devendo cada cidadão 
eleitor apresentar-se munido de seu titulo e 
depositar na urna duas cédulas, contendo 
uma um só nome e o rotulo—Para Senador. 
e outra dois nomes e o rotulo—Para 'Depu­
tados. 
O município ficou dividido cm qual ro sec-

çóes eleitoraes, corapondo-se ellas dos se­
guintes quarteirões : 

1'' SECÇÃO 
Paço Municipal—Sala das sessões. 
Quarteirões 1", 2", 17°e )ttü, 

2d SEl 
Paço Municipal—Sala das audiências. 
Quarteirões 3°, 4U, T)ü e 6o. 

;la SECÇÃO 
Convento do Carmo—Sala onde funecio-

nava a cadeira publica do sexo masculino 
Quarteirões 9°, 11°, 12° e 13°. 

4a SECÇÃO 

Convento do Carmo—Sala do pavimento 
térreo, entrando pela portaria. 
Quarteirões 7°,8°, 10°, !4", ló°, 16*, lííu e20". 
K para que chegue ao conhecimento de to­

dos mandou lavrar este que vai ser affixado 
no logar do costume epubl içado pela impren­
sa local Eu Pedro A. Kiehl. secretario, o 
escrevi. Ytú, 10 de outubro de 1893.—Ade 
tardo da Fonseca. 2—2 Inxpositosj inu.rLÍoipaete 

Frederico José de Moraes, procurador da 
Câmara Municipal desta cidade, faz publico 
que o pagamento de impostos de vender leite 
na cidade, de cada cocheira que alugar ani-
maes, ou de pess^s que costumam alu-
gal-os, ainda que não tenham cocheira, é no 
corrente mez. 
Outrosim, também avisa que o pagamen­

to do imposto sobre escriptorios de médicos 
ou cirurgiões, ou de qualquer jomponrpa ou 
sociedade anc nyma, escriptorios de ndvaga-
dos, cartórios de tabellião e escrivão de or-
ph&os, escriptorios de sollicitndores e, final­
mente, de pastos de aluguel na cidade, su­
búrbios e município é no próximo mez deno-
vambro. 
Convida, portanto, aos que se acharem 

comprehendidos nas disposições supras a 
virem fazer suas entradas nos tempos acima 
mencionados, eaquelles que assim o não fize­
rem ficam sugeitos á multa, conforme o dis­
posto no art. 213 de código de posturas. Para 
que chegue ao conhecementos de todos faz 
publicar o presente pela imprensa. 6—5 

Ytú, 1 de outubro de 1893. 
Frederico José de Moraes. 

COMMERGFO 
CAMBIO 

90 d/v á vista 
Londres 107/8 105/8 
Paris S874 $HHt 
Hamburgo I$087 l$097 
Itália $873 $883 
New-York i$82Ó 
Lisboa e Porto ' 4 3<> 

M E R C A D O DE CAFÉ' 

Vendas de café. ID$400 por 10 kilos; 
stok, 199.682 saccas. 

S U B S T I T U I Ç A O DE NOTAS 

As notas do governo : 100$ e 200$ da 
5a estampa e quaesquer séries são troca­
das na Caixa da Amortisação, sem des-
conto, até 31 de dezembro. A s d e 1 $ e 
50$ da ba estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 

As notas de 50$, verdes, série A li C, 
do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 35 % até 30 de junho e dahi em dian­
te com o de mais o % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual 

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

AVISO 

A thesouraria de fazenda não recebe ns 
notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, ns do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil, 

PREÇOS DOS G Ê N E R O S 

GENBROS 

Feijão . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
'•ubá . . . . 
Polvilho . . , 
A T O Z Carolina . 
Ditu .Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dito doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
(rallinhas . . . 
Frangos , . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

PREÇOS 
QUA.NTI 
DADE 

70000 a 8j$000 
9#000 a 10#000 
UgOOO a 16J000 
6J500 a 7#000 
7#500 a 80000 
200000 a # 
180000 a 200000 
230000 a 240000 
90000 a 100000 
40000 a 50000 
5#000 a 
0320 a 

0 a 
0 a 
0800 a 
20500 a 
180000 a 200000 
10500 a 

50 litros 
» » 

6#000 
0400 
20000 
10500 
1#000 
3#000 

» » 
garrala 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

AWUNCIOS 

Âssucar barato 
O abaixo assignado vende em seu nego­
cio assucar crystallisado de Ia sorte pelos 
preços seguintes; 

Sacea 40$000 
Arroba ou 15 kilos 41 $000 
I kilo $800 
Assim como também tem fumos de 1a 

sorte por preço haratissimo e muitos ou-
Lros gêneros nos quaes nào encontra com-
petidor; a saber—ádinheiro a vista. 2-2 
F^anlclin. Bazilio muj.iu.Li 
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pôde ser procurado em sua resi­
dência a qualquer hora do dia ou 
da noite. Acceita chamados para 
qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 

fc= 

S°— 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros da me­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 4—3 
Estes carneiros são de pura raça Ram-

bouillet, conforme attestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. » " ü I 

fl M — I 
<D —* ja so 

Cartões de visita 
laprompta-se com brevidade nesta 
'y^ographia. 

http://muj.iu.Li
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U m a caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 10$, 
um $500 

U m a caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, um $200 

U m maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, fumo goyano $300 

U m maço de cigarros de palha, fechado, fumo bar-
bacena $300 

U m maço de cigarros abertos, fumo barbacena . . $200 
U m kilo de fumo desfiado, barbacena, de primeira 

qualidade 3$500 
U m a caixinha de 300 grammas de fumo Araxá, su 

perior 3$500 
U m kilo de fumo desfiado barbacena, de segunda 

qualidade . 2&800 
Bacalhau, kilo $800 
Queijos de Minas, com manteiga, um 3$000 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo 1 $800 
Macarrão B., nacional, kilo 4$100 
Cebolas, kilo 1$000 
Farinha de mandioca de primeira qualidade, litro. $360 
Farinha de mandioca de segunda qualidade, litro . $320 
Farinha de milho, de primeira qualidade, litro. . $320 
Queijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. . 6$000 

Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. . 5$000 
Kerozene, uma caixa 13$500 
{Kerozene, uma garrafa $380 
'Cognac-ctíampaghe, Maria Brizard, uma garrafa. . 5$000 
Cognac Jules Robin, uma garrafa 4$000 
Cognac Bíscuit, uma garrafa 4$000 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrafa 4 $200 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa * . . . . 1$000 
K muitos outros gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos» por preços módicos por­
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. 

IV. B.—Tanto no primeiro annuncio desta casa como no 
presente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Não 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun 
cíos phantasticos; aqui falíamos a verdade e nada mais que a 
verdade. E por isso convidamos ao respeitável publico a visi­
tar o nosso estabecimento e verificar de visu a realidade do 
que avançamos. 
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VER PARA CRER 

CELANI a SIMON2 

O C r ^ O 0<=c=-

E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis 8c Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
KÜA DIHEITA N 55 
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ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 


